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FUNDA~AO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - I B G 
DIVISAO DE PESQUI3A DE RONDONIA - DIPEQ/RO 
GRUPO DE COORDENA;AO DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/RO 

Re1atoria Tecnic~ M2nsal do ~evantamento Sistematic~ da 
Produ~ic Agrico~a - LSPA. referente ao m&s oe fevereiro realizada 
·::::·m ;::;:5. 02. i '~'?3. 

- A ccnvcca;io dos partlcipantes fci feita atrav~s d2 
conta:c t~1Ef8nico, d~v~Jo o fel~x da DIPEQ/RO está cem defeito. 
Deixaram de comparecer a reuniac os representantes do BERON, !NCRA 
(:i :3EPL,:il-l. 

- Devido a falta de recursos cr;amentaric so foi pcssi-
ja Ag~ncia fac~ './;:·:·1 +:::1.~?.:(·'7:'( ·,-(:;:u.n:t:'~~(J n;:J !'i'IUI~ir:ipio (je 

ao 2xpostc os dados foram 
~prosn6stico/92/93). 

C :~1. C O::·~. 1 S tE: d (·Z· 

111<:1.ntidos ~;em :,;, 1 t (;: ;·· <:-.. ;ji ~\.J 

A reuniio foi realizada 0a EMATER/RO. 

Porto Velho, 25/02>1993. 

I 
I 
I 
I 



. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

T-""'"""'_, 
- J.:;;_ 

~.~· / 
~~-.-I 

-, ...... , !--·-. -·-,_.. 
...) -, -"" -- .. 

. . ...... ~ 

.;;,--- -~ 

-·,·J =-~~~~·:;: ... -:-,-~-·"f"--"' ____ -, /,~~.-

------------~-----~' ~ 

,-1 r-: ~ 1 _...., .~ ... ~! "-'-·- ______ ., 
",....,.1..~ ..,.~ , .. .!~.~ ... i"r) '' 
i_.:-.:1 ... ~.:-.o.~4 ~- ".j- ·-

,....,. -.-"' ,_,. ....... ; __ ~-·v ( )_:........ 
"""( ~,-- . --.. 

-·- -" ~ 

·--~r-.-t 
.. - ...... : ..... 'i-

-------- ""'· 

r 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

2• RELATÓRIO JIERSAL DE QCORREJICI.AS liEFEliElftE AO ds DE FEVEBEIRO DE 

1. 993 GCEA/ROIIADIA Q ,;:; "-A-------
Neste encontro foi ratificado as informações registradas des 

de dezembro/92, Para a safra de 1992. 

Não houve nenhuma alteração de dados, exceto quanto as fases 

das culturas acompanhadas no periodo. 

A observação que segue, trata-se do produto Arroz Irrigado ' 

que deverá ter sua colheita concluida até meados de abril, porem as 

informações disponiveis dão conta que não haverá alterações que sig-

nifiquem modificações nas estimativas registradas. 

Nos prÓximos meses terão inicio as estimativas das intenções 

para o ano de 93. 

Boa Vista-RR, 01 de Março e 
1.993. 
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3'081- 'f~U.SIJ.'fJ.Si i YH'f'I:I'D030 30 01:11311SYH8 O.Ln.l.I.LSNI O"'~'t'ONn~ c., 

IBGE/DIPEQ/PA/GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEH&TICO DA PRODUCIO AGRiCOLA - LSPA 

RELATóRIO DE OCORR~NCIAS 

Situa~io em Fevereiro de 1993 

Período de coleta Pelas AQincias: 20/01/93 a 05/02/93 

An,lise e aprova~lo Pelo GCEA/PA: 02.03.93 

Foram analisadas Pelo GCEA/PA as estimativas de 
de tt·is culhu·as. todas temponh·ias e em -Fase 'de Plan~t:i:o. 

sa-Fras 

. . . • . . ',:) ,,:,;i f,:., <e :,;,~:~~~?~ 
JUTA - A áHa a ser c::olhida esta menot· em :~}~l', ~ 
esperada está maior 2.49X em rela~~o a co 
deve-se a reducio nos ,muniCÍPios de Jurut . 
semente Pat·a o Plantio. O .aumento · rodu 
do t·endimento em JuQ.t.tí e aument · 
conseQuente aumento na Producio. 

o, '"'·< ;;"' 

·. \"OdLl~~O 
O hto 

e faltou 
.··/aumento 
en QUet· com 

~,_.,] 

ARROZ-Dê-SEQUÊ}'iiJ - .Em ta de 92 a t.;~;; Pt·odud1o 
aumentaram ellf';i.t6X i 17.i3n n~sP ... amente; O,, ··~"to deve-se 
basicamente a.~difttriJ)uicãode sementes· chLAoã ~l.tàl e expecta-
tiva de bom P-"ec;o ó~'tnc:: iPal'l!urnt e nas mict~ffof.'A~lile.._ Redendo e 
Conceic:ão dO· ér:a:C.uaf.a. Nas 'IÍtict·ot·reqiiles. "'" '-'· nfjn Tucum~. Itai-
t uba. TLlCLlT'ui:;~;;,l;!ràqpJIIina• e S~o Fitt~~"t '#~~·; ouve reduc:ão 
a c en t uad a , P~l ~:.''ta lt.a de ch~va . f~]!(.~•., ~c:, e c i on ad a , h l-
ta de incent lYO''aO produtor e bai><a Produ . ttde •. As outt·as va-
t·ia~ões devem-se ao desmemtn·amenf:o "~~írlàh f,~fbs'"Yecém-criados dos 
municÍPios-mãe. 

HILHO - Houve aumento de 6. 54U e 11, 06U em át·ea e Pl"Odud:\o l"€SPec­
tivamente. em rela~~o a colheita de 1992. O aumento deveu-se Prin­
ciPalmente a exPectativa de bom Pre~o e distribui~ão de sementes 
selecionadas, nos municÍPios onde houve redu~lo da área plantada e 
conseQuente diminui~~o da Produ~~o) A justificativa -Foi de falta 
de sementes e falta de chuva na éPoca. do Plantio. De novo. apenas 
a inclusão dos novos municÍPios. 

:~ FUNDA.CÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E COORDENAÇ~O 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS - DPE 
DEPARTAMENTO OE AGROPECUARIA - DEAGRO 
GCEA/MA 

RELATORIO DE OCORRSNCIAS - FEVEREIR0/93 

COHENTARIOS GERAIS 

A safra agr(cola maranhense para 1993 já se encontra 
bastante prejudicada tendo em vista as adversidades cl im,ticas. A falta de 
chuvas provocou atraso no plantio e fez com que grande parte dos lavradores 
efetuassem o replantio mais de uma vez. Em razlo desse fato, existem cultivos 
em diferentes estigios de desenvolvimento- p6s-emergincia, tratos culturais 
e frutifica~lo. Observa-se ainda o ataque de pragas, em virias regi~es do 
Estado, de mfdia e grande intensidade, destacando-se, percevejos, pulg~es, 
lagartas, "pombinhas" alim de roedores nas planta~5es de arroz. A incidlncia 
de moléstias tambim se faz presente, notadamente, o mosaico do feijoeiro. 

irreverssrveis, 
voltaram a cair 
áreas. 

Em alguns municfpios a lavoura apresenta perdas Ji 
entretanto, a partir da 2a. quinzena de fevereiro as chuvas 
com mais intensidade, podendo haver recuperação am algumas 

A produção de grãos para este m@s de fevereiro esti 
estimada em 1.365.482 toneladas, menor 8,97% que a estimativa anterior, 
conforme quadro demonstrativo em anexo. 

COHENTARIOS ESPEClFICOS 

1. Arroz 

A irea a ser colhida esti estimada em 759.832 ha e a 
produçlo esperada f de 935.491 toneladas, superior 133,36X que a obtida em 
1992. Com relaçlo i ia. estimativa do ano o decriscimo foi de 7,21~. Em razão 
da escassez das chuvas essa cultura f uma das mais prejudicadas afetando seu 
desenvolvimento vegetativo. Hi incidlncia de pragas, principalmente, 
lagartas, percevejos e roedores. 

Para o cultivo irrigado a situaçlo tende a melhorar, com 
perspectivas de crescimentos, notadamente o municfpio de São Mateus. A 
produ;lo esperada i de 20.493 toneladas com um rendimento midio de 
4.181 kg/ha. 

2. FeiJão 1a. safra 

Essa leguminosa vem sendo acometida de moléstias, com 
destaque para o aparecimento do "amarelão" -virose de dificrlimo controle. A 
produção informada apresenta um decriscimo de 14,98% comparativamente a ia. 
estimativa, situando-se agora em 17.468 toneladas. A produtividade esperada • 
de apenas 334 kg/ha. 

-
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3. Milho 
Registra-se decriscimo na produç~o de 13,63% perfazendo 

agora 324.976 toneladas. Alim da irregularidade das chuvas a lagarta do 
cartucho tem contribuido muito para a sua reduç~o. A ãrea a ser colhida para 
este mls de fevereiro i de 575.223 ha e o rendimento midio esperado i de 

565 kg/ha. 

4. SoJa 
A COREA de Balsas reavaliou os dados dessa leguminosa 

fazendo com que a ãrea a ser colhida reduzisse em 8,14% ou seja; de 46.071 
para 42.319 ha. A produç~o esperada tambim decresceu, situando-se agora em 

84.797 toneladas. 

Froncl~co Albo~~stos Ollvolra COORDE~~~CNICO 

... 
..,:,., 

----~ ----·--·------~-·------- -----
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3'091 • YOIJ.S!.l'f'J.S3 3 Vl~'f~'D03'0 30 Ott\31\SYl:IS O.l.n!.l.lSNI OV~'O'ONn:t c.; 

I B G E DERE/NE-3 
DIPEQ/PI - GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORRENCIAS - FEVEREIRO DE 1993 

O Grupo de Coordena~lo de Estatrsticas Agropecu,rias do Piauf-GCEA/PI, 
em reunião ordinária realizada no dia 26/02/93, após ouvir as informa­
ç5es do Coordenador Tlcnico do colegiado e em conformidade com a situa­
ção climática favorável à agricultura no Estado do Piaur, decidiu man­
ter os mesmos dados óa primeira estimativa da presente safra, para as 
seguintes culturas: algodlo herbáceo. arroz de sequeiro. feiJ~o de ia. 
safra, mamona. milho, mandioca. algodlo arbóreo. banana. castanha de 
caju e laranaJa. bem como aprovar os ndmeros da primeira previslo da 
cultura da cana-de-açócar. 

CULTURA DA CANA-DE-AÇOCAR I .. . . .. •· · .• :. 

A área plantada com esta cultura é de 16.934 ba,·~~~ferior 11.55/. da 
área colhi da na saf'ra/92. Essa red•J!õão f'ol :oeasionàâ*'l:telo ressecamento 
de áreas. as quais normalmente eram c•Jltivádaa:·A!··;:;~J:iclutividade espera­
da é de ~4. 356 k g/ha. supttr I o~ i _1, ~n.: da ·,~b.· $.{.f!.~:.p:.if,~ :''"""'"' a. ante r i o~. Cuja 
e>:pectat 1va de boa Produt tvidade é Prtff'ore:Ton ·pela s1tua~;ão 
pluviométricabastante t'avo,~ãvel~ quê.até est.â"'"d~t'' ·~se mantendo. A 
produç;lo deve at i ng i r a 920 .46~. 'orurl·.das. 

~$\ 

i Ct6 FUNOACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA.TISTICA • IBGE 
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SECRETARIA DE PLANEJAJ@fro, ORÇ.l?I.EN'ro E COORDENA ÇIO 
FUNDAÇÃO INSTITU'ro :BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
DIBE'IURIA DE PiSQUISAS 
DEPARTAr·~N'ro DE AOROPECUÁRU 
DIPEQ-CE OCEA-CE 

RELATÔRIO llE FEVEREIRO DE 1993 

Considerando o perlodo observado, (16 de janeiro a 15 de fevereiro) 
o OCEA-CE, reunido em 09 de março de 1993, estabeleceu o segundo prognóstico da sa 
fra agrl.cola do ano corrente. 

A Hora de Plantar, Programa Governamental de distribuição de semen­
tes certificadas, a exemplo dos anos anteriores, uma vez mais caracterizou-se pela 
união de esforços da SEARA- Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária, através 
de seus orgãos vinculados: nr.ATERCE - Empresa de Asdstência Técnica e Extensão R,!! 
ral do Ceará, CEDAP - Companhia Estadual de Desenvolvimento Agrário e de Pesca e 
FUNC~~- Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hldricos, esta Última forn~ 
cendo boletins diários de acompanhamento e análise das condiçÕes meteorolÓgicas e 
a previsão das condiçÕes climáticas propicias ao desenvolvimento do plantio. 

Inobstante o alerta dos técnicos da FUNCD·:E de que o inverno de 
1993 só se caracterizaria após a segunda quinzena de fevereiro, parcela ponderável 
de produtores se utilizou de grãos e, já na segunda quinzena de janeiro, iniciou o 
plantio,determinando ai a primeira perda por falta de chuvas. 

Estima-se que já foram plantados aproximadamente 60 % da área de 
grãos que se intenciona cultivar nesta safra. 

No caso especÍfico do arroz de sequeiro foi reavaliado o rendimento 
médio esperado no municipio de Antonina do Norte e, comsequentemente, a produção~ 
tadual sofreu uma redução na produção esperada de 60 toneladas. 

Quanto ao sorgo granlfero, melão e coco-da-bala foram excluldos 56 
ha do primeiro em Quixeramobim e SolonÓpole, 50 ba do segundo em Paraipaba e 2 ha 
do Último em Itatira. 

A COREA de Camocim reavaliou a area de mamona e de algodão arbÓreo 
e herbáceo com a consequente redução na produção Estadual. 

Estima-se agora uma produção de 1 045 680 toneladas de grãos, 0,03% 
menor do que a do mêe de janeiro, permanecendo contudo, a expectativa de re-
corde na produção. 

l~~~'~}~ÊaTÔ ilsTEftATICD DA PIOOUCAO AGl!COLA 

is;~E"•'~o"'•••tiYo oa Paoóuclu aGIItOLA BZ,~I,:J 
SUPElVlSAO ESTADUAL DE PESQ. l'IOPECUAliAS ftES IFEVElEII0/9) PAGI l 
-----------------------------i·---------·;;õõüCAõ--&i;-------~·;;;iÃCõii·Ci;· 

·--------------------------------·-----------------1 1'992 I 1'99) J I :--ÕitÍÕÃ••t••••---es;ElAÕ.------ 10/11 CDICI 
I I_.. •••••• --............ I 
! I ftU lNTEit I"ES ATUAL I I 
I 1811 Cct IOat I 

-------------------------------------------------------------------------------

PlODUTOS 

ARROZ liUGADO 100o'ii6Z 1~1:~31 1•1:iU ~h"' o,oo AIIOl SfQU,llO ~~·19B z a,7l :B:8t AllOl 110 AL •••••••••••••• UCio zoa ..... zoa.~" .,,o 
FEl JAO 11 SAFRA 8Zol'99 z3••"n zsa ... n 21"•"2 OeOO PE I JAO 2l SAFIA 

~.ii:U8 21l:tn zlf:Jn ,.,I:B 8:88 FElJAO (IOTAL)ooooooooooooo 
1\ILHO lUoZ!>l -.ao.o"' -ao.9:t 190.~0 ~tOD 50lGO GllNIFUO uo lO" '"•li - •I" 

C IRE US E LE'U"INOSASoooooo ,.~.•oo 970.691 970o!t6a LU eU -DeOl 

ALGOUAO AI801Ell 
9 .... - !'•;ol lJ:~t: tli:U -!·~-·&~:1040 ERBACEO i8:U2 ~· 34 - • 4 CAl O DE ALGODAO t•loooooe • ·•n . ·" , -·» AIIENOOlft 

"MONA ·~c. 
lei " •• JlJ ;n •• 01 U4•" J.e<U -S:i2 

OLiiAGJNO l5 ··············· JZoU4 7!toUO ?te lU l'JOt!U -o,z• 
TOTAL•••••••••••••••••••••• U7e91" l.o-•.on lo04to610 , ... , -o,o, 

---------- --------------------------------------------------------------------•• , 101 DA PIODuCAO Oi ALIOOAO i" CAlOCO 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

239ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local: IBGE - Di visão de Pesquisas da Paraiba 

Data: 25 de fevereiro de 1993 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

GCEA-PB 

Sem ter ocorrido precipitações pluviométricas no Estado neste' 

mês de fevereiro, o quadro climático ainda é bastante indefinido, pois geralmente o­

correm chuvas no mês de janeiro o que não aconteceu neste inicio de ano, dai a nova' 

preocupação quanto ao ano agricola, todavia cano as chuvas se intensificam a partir' 

do dia 19 de março, temos ainda esperanças de que hajam mudanças até o próximo mês. ' 

Desse modo passamos a analisar as previSÕes de fevereiro em relação a janeiro, cul tu 

ra por cultura: 

ALGODÃO HERBÁCEO - Registra acréscimos de 309 ha na área a pl~ 

tar, 2 . 899 toneladas na produção esperada e 81 kg/ha no rendimento médio esperado f~ 

ce as boas expectativas nas COREA's de Patos e Pombal se o inverno realmente aconte-

cer. 

AlHO - Sem alteração. 

AMENDOIM - Sem alteração. 

ARROZ - Registra acréscimo de 88 ha na área plantada, todavia' 

devido a erro de tabulação em janeiro, corrigimos e reduzimos a produção em 10.821 I 

toneladas, bem como o rendimento médio em 909 kglha; pois os dados de Pombal foram I 

alterados por erro como frisamos. 

BATATA INGLESA - Sem alteração. 

FEIJÃO - Registra acréscimos de 5. 723 ha na área a plantar, I I 

7.843 toneladas na produção esperada e 18 kglha no rendimento médio esperado, devido 

a novas informações das COREA' s de Patos e Pombal onde os dados foram reajustados. 

FUMO - Sem alteração. 

MAMONA - Sem alteração. 

MilHO - Registra acréscimo de 4. 425 ha na área a plantar e 

9.816 toneladas na produç~ esperada, bem cano acréscimo de 27 kglha no rendimento I 

médio esperado, decorrente de novas informações das COREA's de Patos e Pombal. 

TOMATE - Can a mesma área, registra acréscimos de 45 toneladas 

na produção esperada e 52 kg/ha no rendimento médio esperado. Esses acréscimos se 

vem a novas informações da COREA de Pombal, face a expectativa do inverno. 

~y 
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• 
~I - Sem alteração. 

CANA DE AÇÚCAA - Registra acréscimos de 132 ha na área a colher 

4.474 toneladas na produção esperada e 16 kglha no rendimento médio esperado. Essas' 

alterações se devem as informaçÕes das COREA's de Catolé do Rocha e Pombal, onde os 

dados estão reavaliados. 

MANDIOCA - Sem alteração. 

ALGODÃO ARBÓREO- Registra acréscimos de 1.197 ha na área des­

tinada a colhei ta, 2. 994 toneladas na produção esperada e 46 kglha no rendimento mé­

dio esperado. Esses acréscimos se devem a novas informações das COREA' s de Patos e 

Pombal onde os dados foram reavaliados. Todavia tanto o representante do Banco do I I 

Brasil, quanto o da EMBRAPA, contestam tais informações pois sabe-se que a área de 

algodão arbÓreo é bastante diminuta e também o rendimento médio está mui to alto, po­

is o que restam são cepas antigas de baixa produtividade. Ficou o Coordenador Técni­

co de endereçar correspondência aos Chefes de Agências de Coleta no sentido de reava 

liarem esta cultura. 

BANANA - Registra acréscimos de 30 ha na área a colher, 267 mil 

cachos na produção esperada e lO cachoslha no rendimento médio esperado, face a no -

vas informações das COREA' s de Patos e Pombal, onde os dados foram reavaliados. 

COCO DA BAIA - Registra acréscimos de 68 mil frutos na produção 

esperada e 7 frutos por hectare no rendimento médio esperado, decorrente de novas in 

formações da COREA de Pombal. 

LARANJA - Dados sem alteraçÕes. 

PrnENTA DO REINO - Sem alteração. 

SISAL - Dados sem alterações. 

EM TEMPO: O Coordenador Técnico avisou ao GCEA-PB, que face a 

grande expansão da cultura da ACEROlA no Estado, passará a fazer un levantamento da 

área produtora e para tanto no manento da retmião, solicitou a EMATER que lhe prest~ 

se todo auxilio que fosse necessário, uma vez que os extencionistas estão trabalhan­

do com produtores da cultura. 

V IJ.ft O 
Aniberto Mel~~ de Melo 

- Chefe da DIPEQ-PB -

João Pessoa, 25 de fevereiro de 1993 

~~á\~~~~ 
- Secretário -
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DIPEQ/:PE 

G C :E A/PE 

LEVANTAl:i:EriTO SISTEI5ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOIA 

IU.""'LA.TÓRIO r,IENSAL DE CCORR~HCIAS 

FEVEREIRO / 9 3 

C01'1IDl"TÁRIOS GERAIS 

PG 

A atipicidade clil.nática dos ultimas anos no nordeste, vem 

ocorrendo com tanta frequência que os perÍodos at:!:picos :podem ser cons! 

derados normais. 

novamente o estado pernambucana, atravessa uma longa estia­

gem, destacando-se a mesorregião do sertão onde os reflexos na economia 

serao bastante expressivos. 

As chuvas anciosamente esperadas desde noveubro. :passado 

não ocorreram e somente em janeiro foram registradas algumas preci:pi ta-- , -çoes, tornando-se poss~vel iniciar os trabalhos de fundaçao da safra de 

feijão, milho, algodão, etc. O desempenho atual da fase de :plantio não 

foi satisfatório, tendo em vista a insuficiência das :preci;itaçoes. As 

áreas :plantadas estão fortemente ameaçadas diante da falta de umidade/ 

dos solos, motivada pela interrupção das chuvas neste mês de fevereiro. 

A situação é realmente grave. Há escassez e dificuldades d'agua :para o 

consumo animal e :principalmente :para o abastecimento das cidades e vi­

las, cuja operação é feita precariamente através de carros :pipa. 

Segundo infor.maçoes da região do sertão, a fase de plantio 

foi muito afetada e deverá refletir de maneira significativa nas :previ­

soes de intenção de area a ser plantada. Para o agreste, onde a safra 

começa a ser fundada em março, há uma grande expectafiva com referencia 

ao inverno, que de acordo com a tradição do agricultor nordestino o dia 

19 de março, consagrado a São José, poderá definir o perÍodo chuvoso,e~ 

timulando ou nao o :produtor ao cultivo de suas lavouras. 

CWITO AGRÍCOLA 

O crédito de custeio, grande :propulsor da produção agrícola 

nacional, a tualm.ente em nossa região, perdeu sua relevância em _ ,:fgilgão 

das elevadas taxas de juros que im:possibili ta.m e torna inviável sua ut!, 

lizaçãõ pelo pequeno e médio agricultor, cujos cultivos de lavouras de 

subsistência, não respondem economicamente. A procura tem sido reduzida, 
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tendo inclusive havido atraso na definição dos valores do VIC, segundo 

o Banco do Brasil, só aprovado este mês, acarretando de certo modo, r~ 

tardamento nas liberaçoes de possíveis propostas existentes nas agên -

cias bancárias. 

concLusÃo 

Presen tem.El.Qte, o quadro da agricultura de subsistência no e!!_ 

tado é deveras preocupante. Não h.á condiçoes para continuidade dos ti'!: 

balhos de plantio no sertão e as lavouras que foram plantadas não apr~ 

sentam desenyolvimento vegetativo dentro dos padroes esperados. Funda­

mentada na análise dos dados pluviométricos, a EI1ATEPJ?3 considera a _s!, 

tuáção·cJ.imática ainda indefinida, existindo.por conseguinte, uma gran 

de expectativa quanto ao desempenho do inverno, este ano, vez que os 

orgaõs especializados preveem uma redução acentuada das precipitações, 

alem de distribuição irregular e em menor espaço de tempoo 

Diante das observaçoes e comentários amima e considerando a­

inda a. falta .de uma melhor avaliação a nível das Agências, o GCEA, a­

chou prematuro proceder qualquer modificação nos dados, mesmo porQue I 
a área plantada não expressa as intençoes de plantio para a época. 

Aguarda-se os resultados das pesquisas que serão realizadas 

no prÓximo perÍodo, as quais certamente irão :fornecer subsÍdios para 

uma melhor e efetiva avaliação das condiçoes climáticas, das lavouras 

já fundadas no sertão, bem como das previsoes de plantio para o agres~ 

AAO/aac 

Recife, 03 de março de lo993~ 

Cavalcante 

DO GCEA/PE 
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IBGE 
DIPEG/AL-SEPAG 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUC~O AGR!COLA - LSPA 

GRUPO DE COORDENAC~O DE ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - GCEA/AL 

Pauta da 231a. Reuni~o- 25.02.93 

1. Leitura. aprova~~o e assinatura da ata da reunilo anterior~ 
2. Documentaçlo recebida no m~s: 

-Conjuntura AgroPecu4ria- Deagro- dez/92 
-- .t :S "'~ _4!- foo6rk..i."X.:. - ~'? z 

P'fr'?/~ -A=~~~ 

3. Publica~5es LSPA- disponibilidade na SEPAG-1988/92 

4. Ret ifica~ões. Safra 1992 -Todos os produtos Já retificados/ratificados. inclusive cana-de-a~d-
car. exceto c8co-da-bafa. 

5. Estimativas para o m@s de fevereiro- idem janeiro/93 

6. Outros assuntos 
- Viagem de suPervislo 

7. Pr6xima reunilo : 31.03.93 

OifJ6.: lb7? ~q>Q ,De~~.., ~--d-.S 
~"')~ ~ ~~ ~tt!.#~q . 

ij~ Í'-1<~ ~.s/C1V/J;3 

7 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
Dl"~/.!.'.:"3.:5{) DE F·'ES'()Ul"S'Iq DO RIO {}RAN!JE DO .~:JUL 

MEmorando n9 077 DIPEQ-RS/SE.3 Em 01 dE março de i99j. 

Assunto. LSPA FEVEREIR0/93 

Informamos que, como nio houve reuni5es dE COMEA's nesse 

mês, sio mantidos os mesmos dados apresentados no mês de janeiro/93. 

f.~t enc iosament e, 

f 

~HEXO: 
~oPIA P/: SEAGRO 

lll:\faci1\seagro\.e10177.fac 
CFS/SIP9 

I 
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IBGE - DEPARTAMENTO REGIONAL DE MINAS GERAIS ---
GCEA - GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

I.SPA- lEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - FEVEREIR0/93 

RELATÓRIO 

Até o mês de fevereiro, as condições são nonnais para todas as 

culturas, registrando-se mesmo fatores climáticos favoráveis à obtenção de 

produtividade ac~ da média. Observe-se que onze produtos dos dezessete 

pesquisados reduziram suas área de plantio, mas apenas seis reduziram também a 

produção, todavia em niveis menores que a redução da área. 

Das oi to regiÕes do Estado, cinco apresentam redução das áreas 

de plantio (V. QUADRO 2), resultando un total de menos de 35.608 hectares 

cultivados considerando-se os produtos deste levantamento. Lideram esta redução 

as lavouras de algodão (26. 759), café (31.832), milho (53. 791). Arroz, nas três 

modalidades de cultivo, reduziu-se em (18.075) hectares. 

Com crescimento real mesmo, somente a soja, com mais 75.040 

hectares, e abacaxi com 1. 219. O feijão na 1 il safra, o crescimento não é real, 

visto que a safra passada sofreu razoável perda de área por causa do excesso 

de chuvas. 

Alguns outros apresentam algun crescimento de pouca expressão. 

No contexto geral, a soja é, portanto, a única cultura que 

evoluiu positivamente nesta safra, movida pela boa comercialização da safra 

passada cujos preços alcançados pelos produtores proporcionou-lhes uma boa 

capitalização. 

O milho, un dos nossos importantes cereais, não rerm.merou os 

produto~~ Últ~ colheita, visto que a grande alta de preços já em meados do 

ano de 92 aconteceu com o produto já em mãos de terceiros. Há seguras indicações 

de que deveremos importar o produto para censuro no pais,com transtornos ao setor 

avicola e suinlcolá, dada à redução de safra do milho ser generalizada. 

Para tal, também foi influente o custo elevado da semente e do 

adubo,e a falta de estimules de polÍticas adequadas para o setor por parte do 

governo. 

------------------........ 
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Nuna visão histÓrica, . os seguintes produtos · apresentam 

retrocesso em sua exploração: 

ARROZ(irrigado) - Redução de 4,4 %, devido ao alto custo da cultura não obter a 

devida remuneração. 

CAFE - Redução de 2, 7 %, devido às conhecidas e trágicas dificuldades do mercado 

com preços aviltados, as lavouras estão sendo abandonadas ou desassistidas. 

CANA DE AÇUCAR_- Redução de 9,0 %, por problemas de mercado do açucar e alcool 

as lavouras não foram renovadas como deixaram de se expandir. 

LARANJA - Redução de 5,6 %, devido à crise do mercado exportador 

tomando o produto super ofertado no mercado in temo. 

de sucos, 

TOMATE - Redução de 6,5 %, movida pela forte concorrência de produtos dos Esta 

dos vizinhos 

T..NA - Redução de 41, O %, causada pela de cadência das lavouras no sul de Minas 

atacadas de pragas e doenças. 

Belo Horizonte, 10 de março de 1993. 

/ v.4.l---t.-<> {,-rno~-t /!vi rft~t:tpAUI..O AiiGJSTO GONÇALVES 

· Coordenador do GCEA/MG 

----------------........... 
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lB 6 E 
DIUIS!O DE PESQUISAS NO ESPíRITO SANTO - DIPEIIES 
SUPERUlSJO ESTADUI'Il DE PESQUISAS A6RIJlECII,(RIAS - SDWIIIO 
IIVO DE COORDEHAÇIIl DE ESTATíSTICAS AllRIJ>ECIJARIAS - IIIDIES 
lE\IAIITAI1000 SISTE"'TICO DA~ AGRiCII.A- l.R 

RELATóRXO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

LSPA, foi Cl"i 
tor da Funda~; 
de Estatísti 
Feden:o.ç:ão. 

relativas ao 
selho Düe­
Coordena~ão 

idades da 

pec 

JúN 
lo 
pelo 

o dia 0i 
serem 

rovados pelo 
Espe­
Agro-

IRA DA SILVA 

JOSÉ DE 
SEAG-CEPA; PAULO 
pela EHCAPA. 

MACHADO pe­
AQUINO FILHO 
pela CEASA; 

RA DA SILVA pela 
ROBERTO DE LUNA pela CONAB e JOSÉ ANTôNIO GOHES 

Na reunião, foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas te•porárias de curta dura~ão - ARROZ, BATA­
TA-INGLESA ia. Safra, FEIJ~O ia. Safra, MILHO e TOMATEs 

- Culturas te•porárias de longa duraç:ão - CANA-DE-ACúCAR 
e MANDIOCA; e 

Culturas per•anentes - BANANA, CACAU, CAFé, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE, MAM~O e SERIN­
GUEIRA. 

B FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. IBGE 
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CULTURAS TEHPOR~RIAS DE CURTA DURAC~O 

ARROZ - Os dados para a cultura sofreu um acr~scimo de 
2,35X devido a áreas detectadas nos municlPlos rec~m criados no 
Estado. Embora estes municípios sejam origin~rios de outros muni­
cípios, descobrimos que sua ~rea plantada com a cultura nlo estava 
sendo computada no município de origem. 

BATATA-INGLESA ia. Safra- A queda na área de 1,92X se 
deu devido a detecçlo em Afonso Cláudio de dados acumulados da la. 
e ea. safras da cultura. 

embora se not 
án::a de alg 
to das át·ea 
em alguns 

devido 
mento 

v ido 
Norte e 

acr~scimo, 
queda na 

ao fa­
a queda 

devido a 

, ... , .. , ... ..,,o acréscimo 

CULTURAS TEHPOR~RIAS DE LONGA DURAC~O 

t·end i-

de­
Doce do 

CAHA-DE-ACúCAR - A án~a apresenta-se 1, 28X menor que a 
do m~s anterior. Isto se deve a erradicaçlo de lavouras velhas por 
sua baixa produção e a áreas substituídas por pastagens devido ao 
desestímulo com a lavoura. No entanto o rendimento cresceu 4,77X 
devido a lavouras novas que entraram em produção, cujo rendimento 
~ supet· ior. 

Ressaltamos que esta cultura encontra-se em fase de re­
tração no estado, pois não se nota seu plantio, diminuindo assim a 
diferença entre área total e área em produção. 

C'l FUNOACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - IBGE 

----------------........... 
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MANDIOCA - O aumento de 2,82% na área do Estado, não 

quer significar que a cultura esteja em fase de expansão, pois es­
te aumento se deve ao fato das áreas dos municípios novos n~o te­
rem sido contabilizadas nos municípios de origem. O que se nota a 
exemplo da Cana-de-aç~car ' que não está havendo plantação de no­
vas án:tas. 

fato de que 
os dados de 
contabili 
n~alização 
os dados d 

dual, 
o pre 
deve a 

CULTURAS PERMANENTES 

ao 
assim 

não sendo 
o. Com a 
atualizar 

t ificaç:Ões 

idênticos 

na área esta­
incipais causas 

do aumento se 

esta­
dual, 5,7 a, ocasionado pela 
falta de pre~o e alto custo da produ~ão. Os produtores estão pre­
ferindo transformar estas áreas em pastagens ou at• mesmo abando­
ná-las. 

COCO-DA-BAIA - O aumento na área estadual de l,23X se 
deve ~s mesmas causas da cultura de Banana. 

LARANJA - O aumento de 4,78X na área estadual se deve 
tamb•m ls causas da Banana, sendo que a queda de 7,07% no rendi­
mento estadual se deve a uma reavaliação a nível municipal dos 
rendimentos, no qual se constatou que o excesso de chuvas prejudi­
cou a flora~ão da cultura. 

a FUNOACAO INSTITUTO BRASilEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA • IBGE 
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PIMENTA-DO-REINO- O au1nento de 1,47% na án~a estadual 

se deve ~s causas relatadas na cultura de Banana. 

ABACATE- O aumento na área estadual de 14,11% se deve 
também ~s causas relatadas na cultura de Banana, sendo que a queda 
no rendimento estadual se deva a uma reavaliac;:io a nível municipal 
dos rendimentos. 

HAH~O - A área estadual sofreu um aumento de 4,51X, de­
vido a áreas novas que entraram em produção neste ano e que nlo 
foram detectadas no mis anterior, pelo fato de não ter sido reali­
zadas as Reuni5es de COMEA's. Este aumento nlo significa expansão 
da cultura, pois quando analizamos os dados a nível municipal, ve­
mos que não tem·h~vido plantio de áreas novas, nem 1·eplantio das 
án;•as ve 1 h as. 

Pl"odut iva 

iníci 
tadua 
1·e:al 

IRA - N~o houve aumento real da área em idade 
dim4tn.to estadual, pois estes dados estão campa­
. de Jart;iro que são os mesmos do mês de Dezemb1·o 

a';· onde se notou que dos 242 h a destinados a 
s, apenas ~ realmente tiveram seu processo de 

Fundão~ 4os. t?f> ha destinados a colheita, 
am coth:l.dtis,':r e dos 26 ha de Ibil"ac;:u, apenas 

que neste•"municípios a colheita só se 
ano''~ a maiol~ parte composta por pés novos' em 
o que provocou a queda do Rendimento Médio Es­
Send~ assim, se compararmos a área produtiva 

~eremos que não existe alteração de um mls 
>:'"4 

Vitória, 05 de março de 1993 

:~ ."'UNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 

-I 
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~-•• IBGE 
DIPEQ/SP/SE 1/SEPAGRO 

GCEA/SF' 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRíCOLA 
OCORRêNCIAS DO MêS DE FEVEREIRO 

ABACAXI 
De acordo com os resultados do 2! levantamento do IEA/CATI para a 
safra de 93~ h~ no Estado total de 24.600.000 pés adultos que p~­
der~o produzir 1.840.000 caixas de 17 quilos. Os pés novos, impro­
dutlvos~ alcançam 14.940.000. 

ALGOD~O HERB~CEO 
O excesso de chuvas ocorridas durante a 2! quinzena de janeiro e 
mis de fevere1ro deveri acarretar queda de produt1vidade das lavo­
uras de algodio nas diversas reg16es produtoras. Contudo, inexis­
te. no momento. possibilidade de se dimens1onar prov~ve1s prejul­
zos. Has, é certo que grande parte da produ,io ter~ péssima quali­
dade. 

ALHO 
Como estimativa inicial sio reg1strados os mesmos dados definidos 
para a safra anter1or. ü mercado cont1nua abastecido por alho ga~­
cho, catarinense e paranaense. A boa quantidade ofertada mantém o 
preço da caixa de 10 quilos entre CrS 360.000,00 e CrS 380.000,00. 
Existe tendincia de queda dos pre~os pela entrada de alho argenti­
no. De acordo com analista da Bolsa de Cereais, o mercado dever~ 
manter-se frouxo. 

AMENDOIM 1! SAFRA 
A cultura foi prejudicada por chuvas durante a colheita~ especial­
mente nas regibes de Marília e Ribeirio Preto, que correspondem a 
mais de 70X da 'rea Plantada. Sem condi,5es de realizar estimati­
vas sobre a extensio dos danos. o Grupo decidiu aprovar os dados 
obtidos pelos técnicos das Agincias do IBGE, estimando-se que em 
irea plantada de 54.080 hectares poderio ser obtidas 110.407 tone­
ladas de vagens. 

AHENDOIH 2! SAFRA 
Como estimativa inicial foram considerados os resultados da safra 
anterior. Em área plantada, avaliada em 21.250 hectares~ espera-se 
uma produ,io de 28.750 toneladas de yagens. 

ARROZ 
A cultura encontra-se em colheita estimando-se que a produ,io po­
derá atingir 321.200 toneladas. Contudo, ~provável~ que as adver­
sidades climáticas revelem n~mero& menores nos próximos levanta­
mentos. SeRundo analistas da Bolsa de Cerea1s de Sio Paulo, o mer­
cado vem fluindo normalmente com aumento minimo dos pre,os que nio 
chegaram a 15% no mis de janeiro~ enquanto a intlacio ating1u 271 
no mesmo mês. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I. 
I 
I 
I 

~· ... IBGE ·-· i!. ·-

BANANA 
T~cnicos do IEA/CATI constataram que a área está pouco menor em 
rela~~o ~ safra de 1992. H~ noticias sobre prejuízos decorrentes 
do excesso de chuvas, mas inexistem ainda condi~5es para avaliaçio 
de possíveis perdas. 

BATATA INGLESA l! SAFRA 
De acordo com a estimat1va dos ticnicos das Agincias do IBGE, em 
área cultivada de 9.450 hectares poder~o ser produz1das 184.530 
toneladas de tubérculos. Nio h~ notic1as sobre perdas mas, segundo 
os analistas da Bolsa de Cerea1s, o mercado est~ recebendo produto 
de baixa qualidade comercializado abaixo do custo de produçio. 

BATATA INGLESA 2! SAFRA 
Como primeira informaçio sio reg1strados os dados fina1s da safra 
correspondente ao ano passado - 8.430 hectares, 188.400 toneladas 
de tubérculos. 

CAFÉ 
A cultura vem apresentando recuo continuo em consequincia dos pre­
~os desanimadores das ~ltimas safras. Levantamento real1zado pelo 
convinio IEA/CATI detectou retraçio de área da ordem de 9% em com­
para~~o a 1992. ~ esperada, contudo, pequena recupera~~o da produ­
tividade media. 

CANA-DE-ACúCAR 
Segundo dados da Associaçio das Ind~strias de Aç~car e ~lcool do 
Estado de Sio Paulo AIAA, foram processadas até 31.12.92 
136.373.~41 toneladas de cana com produçio de 101.670.028 sacos de 
a~~car de 50 quilos e 7.921.731 metros c~bicos de ~lcool. Para a 
safra de 1993, os dados sio os mesmos previstos para 1992. 

CEBOLA 
A safra da cebola de muda da regiio de Piedade foi inteiramente 
concluída <com sucesso) mas os estoques remanescentes estio sendo 
ainda comercializados juntamente com cebola proveniente dos Esta­
dos do sul. Esta. de qualidade super1or, alcan~a de CrS 130.000,00 
a Cr$ 14~.000,00 a saca de 20 quilos. A tendincia do mercado i 
mante,--·se calm(), 

FEIJÃO i! SAFRA 
De acordo com o levantamento realizado pelos técnicos das Agincias 
do IBGE, a 12 safra de feiJio fo1 estimada em 100.840 hectares com 
produ~io de 90.640 toneladas. 

i 
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FEIJÃO 2~ SAFRA 
O Grupo decidiu cons1derar, como primeira informa~io, o desempenho 
reg1strado na safra passada - 145.000 hectares, 135.600 toneladas. 
Na DIRA de Sorocaba, principal re9iio produtora, o inicio do plan­
tio foi prejudicado devido o excesso de chuvas acorridas nos me­
ses de janeiro e fevereiro. At' a 3~ semana de fevereiro haviam 
sido Plantados cerca de 401 da ~rea. com o prazo prorrogado até 15 
de mar~o para o plantio, ~bem prov~vel que a produtividade seja 
prejud1cada pela implantaç~o tardia da safra~ e que ocorra também 
retra~io da 'rea. 

FUMO 
O período atual corresponde ~ ~poca de implanta~io da cultura no 
campo. O Grupo decid1u manter a mesma •rea da safra passada - 361 
hectares com produtividade média das ~ltimas cinco safras passa­
das. 

LARANJA 
U Grupo decidiu considera o mesmo desen~enho da safra passada. 
Contudo~ os baixos preços poderio levar ao comprometimento da pro­
du~io, devido ~o descuido nos tratos culturais, acarretando o apa­
recimento de doenças, como ji vem acontecendo em vár1as regiaes 
produtoras. A erradica~io de pomares tamb6m poder' se acentuar, 
particularmente daqueles menos produtivos. 

MACÃ 
No ruis de fevereiro predominaram no mercado atacadista da CEAGESP 
as variedades de maça paulista consideradas inferiores ao produto 
catarinense que encontra-se em final de estoque. Principais proce­
dincias - Paranapanema e Itapeva. 

MAMONA 
Levantamento realizado por técnicos do IEA/CATI revelou que a sa­
fra atual deverá apresentar reduçio da ordem de 60X em área e pro­
du~io, comparativamente a 1992. O constante declínio da mamonicul­
tura acabou por determinar o fechamento da unidade de processamen­
to industrial da DIRA de Presidente Prudente acentuando a queda da 
safl·a 

MANDIOCA 
Segundo analista da Bolsa de Cereai~ de Sio Paulo, os produtores 
estio recebendo pela tonelada da raiz cerca de 70 ddlares. bem 
acima do pre;o mínimo, inviabilizando a produ~io de farinha que 
oscila em torno de 30 ddlares/tonelada. A partir do mis de maio, 
quando inicia-se a nova safra, o pre;o da raiz dever~ baixar e com 
os reajustes do preço da far1nha talvez a produçio se torne viá­
vel. 

~--------------............ 
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li! LHO 
Segundo avalia~io dos técnicos do IEA/CATI, o milho teve redu,io 
de irea de 6,81 em relaç~o ao primeiro levantamento. Tal tendincia 
de queda da 'rea deve-se ~ expanslo do milho safrinha, que dever~ 
ser plantado lo~o após a colheita da soja precoce que tem apresen­
tado melhor resultado em termos de rentabilidade. 

SOJA 
De acordo com os contatos estabelecidos com as fontes informativas 
pelos técnicos das Agincias do IBGE. os dados sobre a cultura fo­
ram aJustados prevendo-se que em ~rea de 500.757 hectares, poderio 
se obtidas 970.4~39 toneladas de ~~dio~;. Houve aumento em n:-la.;;:~új à 
safra passada de 'rea, produçio e rendimento de 7,55%, 13,67% e 
5,67%, respectivamente. Esse comportamento era esperado devido aos 
preços compensadores. 

SORGO GRANiFERO 
O Grupo achou mais sensato manter inalterados, por enquanto, os 
dados fina1s da safra anter1ur até que novas 1nforma~bes permitam 
uma melhor avaliaçio da realidade. 

TOMATE 
O mercado vem sendo abastecido pr1ncipalmente pela produçio do sul 
do Estado <Ibi~na, Apiai, Ribe1rio Branco etc.). Nessa regi~o as 
lavouras vem apresentando boas condi~5es de cultivos. Entretanto, 
as chuvas ocorridas contr1buem para o sur~1mento de doen~as preju­
dicando a produtividade. A previslo para esta safra é de desempe­
nho semelhante à safra passada. 

UVA 
Dados aprovados do 
IEA/CATI. Contudo, as 
tar altera~cíes. 

levantamento realizado pelos técnicos do 
informaçbes finais da safra poder~o apresen-

Sio Paulo, 10 de mar~o de 1993 
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Período de Referincia: FEVEREIR0/93 

F.tl..G.O.OÃO ... HER.13.ê~.EO .... t9.al.9.3.l. 

O levantamento de campo do mis 

a informa~lo de área plantada 

terior, indicando uma •rea de ~penas 380. 

nor que a áraa Phlntada na saf·,·a Passada. 

.. ;;,i;~i1í 
culbJnüs, a~~n.tra,nd~ na colheita. ,·'~'"' 

,;_~~;~(>,r~'~\ . ,,·\ ~_\', 

.:lg;;; tfo tér.m,ino do pet·íodo em srstvdo, la~oyt"i:\!5 d&: 
<, ." ·:~':.·.~-L-~ .~ /:::,. . .:: ;; . ". :·:;: f,:,~:~~!f 
âm os estágios da Horac:ão <lO%), '·"ofma~;:ão 

~y~~~~f~J;;i~~4.'f~:_ .. · .. ·:·· :~ ;·:. · .: ,,, . ... r~;:s0.r>- t:,; i.'.i:t:~:. ~·.~t?;t~:~r~· ,·~;~·~tj1t 
<45%) e matun.\ç:ló J45">· adentn:tndo,na fas.r d.tt c:olhéita. 

.-· 'J'fú>> ':."~ ,_. 

no mês an-

de 46% me··· 

um modo 

As primeiras colheitas j' aconteceram mm algumas regi5es 

do Estado, totalizando até o final do mis de fevereiro cerca de 61, dos 

380.000 ha ora previstos para a safra, tendo proporcionado uma produçlo 

de 32.832 t, com um rendimento médio de 1.440 kg/ha, 

A qualidade da maior parte do produto colhido neste iní-

cio de safra é vari~vel, de regular para boi:', predominando os tipos 6 e 

6/7. 

A cotaçlo do algodio neste inicio de sPfri:' tem oscilado 

em torno de Cr$ 150.000,00 a arroba. 

A remunera~io da mio-de-obra contratada pi:\ra os tri:'balhos 

=-~ FUNOACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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I de colheita tem oscilado neste início de 

8.000,00/15.000,00 a arroba. 

I de man;o, devendo se estender atd o final de 111aio. 

I A previslo de produ~io para a safra 92/93, após uma me-

lhor avaliaçio dos afeitos da estiagem sobre a cultura, bem como, la-

I 
vando-se em conta o estado geral das lavouras, e ainda o desempenho das 

primeiras colheitas, passa a ser de 589.000 t de algodio em caroço. 

I 
I 

ABRDZ. .... lll.Zl..~.:3.1 

I dições vigentes, l-esu 1 ta dos 

para a 

I sl:io 

adentn;~.ndo 

I na fase de 

As primeiras colheitas jd se verificaram, totalizando ati 

I o final do m~s cerca de 5X dos 128.500 ha p·,-evi!õtos, tendo p·,-oduzido 

7.150 t, com um rendimento midio de 1.100 kg/ha. 

I O arroz colhido neste início de 

de qu~d :i. da de, boa os oscila l"ldo COITI 

I 
170.000,00/200.000,00 a saca de 60 quilos. 

Nas lavouras em andamento, est5o sendo realizadas aplica-

I 
ções de defensivos, principalmente no controle do Bruzone a da Helmin-

tOSPlW iose. 

I 
O prognóstico de produ~lo para a safra 92/93 mantim-se em 

c,; FUNOACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT\STICA ·IBGE 
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224.875 t de arroz em casca. 

BAiê.IA:.-.AG.UAS .... t9.eL.2::u. 

com a cultura da batata das ~guas encaminha-

se para o seu final, calculando-se que no final do mis de fevereiro to-

talize cerca de 90% dos 24.100 ha atualmente estimados para a cultura. 

Quando se agrega todas as ~reas até agora colhidas, têm-

de 21.510 ha, que proporcionaram uma produ~lo de 348.462 t, 

com um rendimento m~dio de 16.200 kg/ha. 

A qualidade da batata que vem sendo 

za-se como vari.vel, de regular para boa. 

No periorlo, os preços praticados com os bataticultores 

mês anteri 

Cr$ 80.000, .000,00 a saca de 50 quilos, enquant~/que a batat:a U.sa 

foi comercializada numa -F ai ><a de pre~os que oscilar<:~m 
':O/ 

130.000,00/150.000,00 a saca de 50 quilos. 

Restam ainda por colher cerca de 2.390 ha, que se locali-

zam na Regiio Centro Sul do Estado, com maior concentra~io para as 

MRH-037 <Curitiba) e 029 <Guarapuava), cujos 

concluidos ainda na primeira quinzena do mis de mar;o. 

A perspectiva de produ;lo, em fun;io da maior ~rea 

a ser de 385.600 t de batatas. 

c~ l=UNOACÀO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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S.ê.I.é.Ié:::-.S.E.C.ê.S ..... U .. 9.9.3J. 

A primeira investigação de campo, acerc~ do plantio com ~ 

batata da safra das sec&s, fornece indicações de que a araa a ser cul-

tivada ser~ da ordem de 17.000 ha, cerca de 1X maior que •~ cor·r·espon·-

dente safra anterior. 

Até o .Pi.ncd elo mis de fevereiro, cerca de· 30% 

pn?.vista havia sido plantada, davendo o restante ser efetivado ainda na 

primeira quinzena do prdximo mis. 

Nms á1·eas tecnificadas, as variedades de b;;ltClb:l··-semente 

que mais estio sendo plantadas são: Delta, en·-

tre üut:l·as, cujos preç:os oscilaram entr·e Cr$ .3~.000, 

sentam um 

minação, 

m'3.is 

~~~ío as comuns, filha de c<:dxa, ado,uir·id<3S a pr·~~···· 

" ': "' <~~ ;:~t1~;g~jt 
Ct·$ 1130. 000, 00/200 . 000, 00' ·• Slllc;à•''c$e 50 qui .l.cJs . 

•• • c • ~~1~:!(1 

até então implantadas,. ~~.J.III modo ger·al, apl"(~-· 
.. ,•/<~h:~~,:~:·,·.'· ::~~, 

e at1·avessa.m prinC:iplll"'~~.te os•est•igio~; de ge·,-­
, ·; ·/, <:·;::SY·.·. ·. :-:;_..,~;<~: \~~:;~~,i:;;~~í~ > : ,~~ 

nto veget<3tivo ~ fof'maç;ifcf'éte tubcil"CL•:Los. 
:-><;,./;/,:*"~··;,< .,; 

O progncistico de produçlo, caso se confirme a previslo de 

•h·ea a se1· plantada e adrrd.t:inclo-·se um ,l·endimento médio de 1~.000 1<!3/ha, 

dever' oscilar ao redor da 255.000 t:onaladas de batatas. 

CAEti:.. .. .t9..at.9.3J. 

O levantamento de campo, realizado pelas COR~A's no de-· 

correr do m&s de fevereiro, com o objetivo de se identificar a·irea que 

seri colhida com café na safra 92/93, indica que a mesmi3 

=-~ FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 
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grande redu~lo, situando-se em apenas 240.000 ha. 

A redu~io de ~rea, em rel~çio a drea colhida 

passada, cerca de i9X, decorre da erradica~io de cafeeiros, o 

ocorrendo ao longo dos anos, em consequincia da política nic estimulan­

te adotada para o setor. 

No momento, as lavouras cafeeiras do Paraná, atravessam a 

fase de tratos culturais, se encontrando no estigio de frutifica~io. 

Os tratos culturais verificados no período foram as capi­

nas no controle de ervas daninhas, e a aplicação preventiva de defensi­

vos no combate ao assidio de pragas e doen;~s. 

As primei·cas colheitas com o café dever!lo· ocorn;rr· no fi·-· 

nal do mis de maio, devendo ser intensific~das 

entn:? os 

confil-me a 

neladas de 

60 quilos 

junho e setembro. 

ogndstico de produç~o de cafd na safra J2193, caso se 

dos 1~40.000 ha previstos é da ordemde 11.30.000 b)·­

coco, o que equivale a cerca de 1.500.000 sacas de 

CEB.OJ • .EL(9.U.9.:3.>.. 

No final do período em estudo, foram concluídos os traba­

lhos de colheita com a cultura da cabala da safra 92/93, com os n~meros 

definindo-se da seguintm msneirB: 

Án;:a col h:i. da 

P~-oduç:fío tlbt:i.da 

Rendimento m~dio 

6. JOO h<:> 

59. 7tlO t 

k g/h<.~ 

c~ ~<UNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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Agyagandc-se os dados finais de pr·ocmdentas das 

COREA's, observa-se que os mesmos definiram-me bem prciximos do prognds-

tico feito no início da safra. 

A cebola colhida nesta safra, de um modo ger~l apresentou 

boa qualidade. 

Os pre~cs praticados com os produtores no mis de feverei­

ro oscilaram com maior frequincia entre CrS 80.000,00/95.000,00 a saca 

de 20 quilos. 

Os melhores rendimentos médios obtidos na safra recdm 

concl.1.1Ída fm··;3.m conseguidos nas HRH's 0:32 (Il·ati) er02i C~ont>3. 1.3n:>ssa), 

de 11.500 e 11.800 kg/ha, respectivamente. 

tem-se o seguinte 

mês 

todos 05 dado$ .Procedentes d<.~s 

termo de encerramento para a safra 92/98: 

~rea colhida 503.800 ha 

PnJdu~;'io obt:l. da 3'iiB. 000 t 

en--

CU!..:EA 's, 

Rendimento mddic 790 kg/ha 

Tanto a 4raa colhida, como a produ~lo obtida, definiram­

se um pouco acima do progndstico que estava sendo estabelecido par• a 

cu 1 tl.n·a . 

A produtividade mddia obtida, de 790 kg/ha, o 

=-~ FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 
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I bom desempenho da cultura na presente safra, o melhor dos ~ltimcs anos. 

O feijio colhido nesta safra, de um modo geral, clpr·E:·sen···· 

I teu qualidade vari~vel, de regular para boa. 

A cota~io do feijio no mis de ·l'ever·1;1 i r· o, OSC :i.lOLI com 

I maior frequincia entra Cr$ 300.000,00/390.000,00 a saca da 60 quilos 

para os feij5es de cor e rajadas, e entre Cr$ 270.000,00/320.000,00 a 

I saca de 60 quilos para c feijio prato. 

Os melhores rendimentos médios desta safra, 

I se nas HRH's 026 <Francisco Beltrio) e 027 <Panto Branco), da i.030 e 

1.000 kg/ha, respectivamente. 

I 
I f..El.J.aO.::-.SE.C.F.IS ... J .. lY.UJ. 

I 
realizadas no decorrer dos me-

"; :: 

ses de jan 

I 
•~ cul tu1·a :i. ndicam uma áre& da or~em de ~17. 000 ha, 

Pl"oduzi~- cel·ca de 3S. 850 t do p~·oduto. 

I 
Caso se confirme o plantio dos ~7.000 ha previstos, 

mesma ser~ cerca de 8X menor que a ~rea plantada na safra passada. 

Aproximadamente 80% da ~rea j~ foi devendo o 

I restante ser efetivado nos primeiros dias do mis de mar;o. 

Atualmente os principais estdgíos de desenvolvimento por 

I que passam as lavouras sio os de germina~io (i~X> e desenvolvimento ve-

getativo <85%). 

I As principais priticas agricolas realizadas junto •• 

I defensivos de forma preventiva no controle de pragas e do~n~as. 

I 
:-.= FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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I M.li..I:I.O.::SAEBA ... IiO.RMAL. ..... <.9.V.9.J.l 

• 

I 
Atualmente a principal fase da cultura do milho é a de 

tratos culturais, atravessando os estigias de flora~lo <20%), frutifi-

I As primeiras colheitas jd aconteceram nas Regi6es Norte e 

Oeste do Estado, totalizanda até o momento cerca de i5X da ~rea previs-

I ta, avaliada em 2.150.000 ha. 

A produ~io até agora obtida~ da ordem de 1.~48.000 t, 

I conseguidas com uma produtividade m•dia de 4.800 kg/ha~ 

O milho colhido no m~s de fevereiro como 

I de boa qualidade. 
,, 

A côtâG:Io do pr·octuto nest&: oscila com 
,~ ·: !'<;_ 

I 100.000,00/i~O.OOO,OO a saca de 60 quilos. 

lavouras em andamento, de um !"Odci um 

I beneficiadas pel>3.S COOdiç:Ões bom aspecto r.>.tualmente vi,·· 

gentes. 

I intensificados a 

partir do prdximo mis, devendo se estender atci o final do mês de julho. 

I 
As possibilidades de produçio de milho da safra 92/93, 

6.000,000 t de milho em grio. 

I 
I 

O levantamento de campo realizado pelas COREA's no mis de 

I feverei o, indica para a cultura do milho plantado nos meses de fava-

reiro e mar~o. também conhecido como milho da safrinha, uma drea da or-

I c.; FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 

I 
I 



' . 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

9 

dem de 370.000 ha, dos quais cerca de 50X já se encontra plantado. 

As lavouras que caracteri2am o Plê:lntio loc:<:~li-

:z:am-se principalmente nas MRH's 026 <Francisca Beltria), 022 < Toledo), 

total 

da irea prevista. 

A ~rea prevista para esta safra é um pouco maior 

área plantada na correspondente safra anterior, cerca de i6X. 

De um modo geral, as lavouras apresentam um bom aspecto, 

sendo muito beneficiadas pelas chuvas que vmm ocorrendo ultimamente. 

Atualmente os principais est~gios de desenv~lvimento das 
:~-,~~+::z~~:~:~ , 

lavoun:-l.s é o de germinação < 15%) e desenvolvimento ve~a:etati~o <8:5Y.). 
\"'·=,;· ' ''~·:) 

O prognóstico de. Pl"Odl.lç:ão, caso 'EU! coríf o'· plz•ntio dos 
"',;~>:. '{,i{Jj~ij':"~>''' '/ 

370.000 h;3. pl·evistos e admitindo-se um rendimento quicli.J'de 2. !:iOO 
, ,·,_,<, 
/, f>f>lf""#')#•''<-,:C 

é da ordem de 925.000 t de milho em gr~o. 

No transcorrer do mis de fevereiro a fase dominante na 

cultura da soja, ainda era a de tratos culturais, muito embora já se 

registrassem muitas colheitas. 

Nas Regi5es Centro Sul e Sudoeste do Estado, onde a olea-

ginosa foi plantada mais tardiamente, as de um modo gen3.l 

atrav~ssam os estágios de floraç:lo e frutificaç:io. 

J' nas Regi5es Norte e Oeste do Estado, onde as lavouras 

foram semeadas mais cedo, os est~gios mais importantes sio os de fruti-

fica~lo • maturaç:io, com as mais avan~adas sendo colhidas. 

Até o momento, estima-se que 31 dos 2.000.000 ha I'\"EV i s--

c, FUNDACÀO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 



• 

I 
I 
I 3~81 • Y:)IJ.S!.1'f'J.S3 3 Yl:l'f'ti'0030 30 Otti311S'tfttB O.LnJ.LLSNI O'tf:)'tfONn;j ~,; 

10 

I 
tos j' foram colhidos, tendo sido obtido um volume da produçio da apro-

I ximadamente 114.000 t, com um rendimento m•dio de 1.YOO kg/ha. 

O desempenho das lavouras neste início de safra é consi-

I derado bom, levando-se em conta os efaitos da estiagem que se abateu 

sobre a cultura no final de deBembro e início de janeiro. 

O produto colhido neste início de s<:>·l'r·a é ele 

I nível osc :i.l•HH:Io de de, os com 

190.000,00/205.000,00 a saca de 60 quilos, para o produto posto em Pon-

I ta G.,.·ossa. 

Lnn As lavouras em andamento de 

I ·,·i f i c a das 

atualmente. 

I 92/93, 

mantdm-se em 4.150.000 t do 

I 
I 
I 
I COORDENADORIA DO GCEA/PR 

I 
I 
I JM/WHV.- OIPEQ/PR SEi 

I c~ FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA ·IBGE 

I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

DIF'EQ/SC/SEF'AG 
GCEA/SC 

LEVANTAMENTO SISTEM,TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRgNCIAS DO M~S DE FEVEREIRO 

ALHO 

A cultura encontra-se em fase de com~rc1aliza~io. Cerca de 65X da 
produ~ào Já to1 vend1da. 
A safra catar1nense de alho est~ sendo comerc1alizada, a nível de 
procJu"i.:or, cl C·, .. $ ~55.000,0~)/kg, P<:"l\""<':\ p<;q;}<":\lllento em 20 d:la:~. () lllt:\" C<"Hh., 

apresentou uma re 
ofer·t<:. .. 
,:., r<:\Z~~c> p·r1nc:1.p 
qu::.1.l :í. d :::\(:1 E· 1 n -1' e1·· 
ün1c:a Pl"C>duç:a 
c: on se quén c J. a 
melhc>r·E·!:> pr·~::~~ 

O resultado 
(:l b t :1. d <":\ !:·, ~o:: m 

ARROZ 

~~ cl.lltur 
As ú.lt1m 
p \"" ocl u to r· 
a qut::·lc-:-~~ 
Fol"<:1m c:c:Jn!:> 
t'Stadci, !ãem, 
Cl c l1.ma chl.lVC:)SO 
PrlnClpalmente) em algumas lavouras loca11zadas. 

~-e·"' . 
l . 

,. 

rJe 

,, 
I•• I 

E:m 

,- i!.~ ~.:) :1. ()f! !!, 
, .. 1 n (: :L p <:: i m t::' n t e:::· 

~;:1t:a. 

r· t~g :1. Úc) !:>ui do 
1 c\:::.;. s:::vh· ;;; .. 

(bru~~c>nf.:, 

O mercado permanece fraco. A retraçio est~ sendo atr1bu1da a 
pr·oHliltl.d:i:\de cl<:"l l'iOV<:\ S<'Af"l'"a. 0 Pl'"E·~o, a n:LVi!.d de:' p\·odutm·, e·:;;t:;,i ::I•. 

CrS i25.000,00/135.000,00 por saca de 50 kg, par~ o arro~ 
irTl.9<-ado, e C\··$ 1.50.00\?,00/1.60.000,00 po·c saca rh:: ó0 l<!:l p<:\·,·"' o á..:~ 

!.'>E tllll2 :L r·() . 

E!:;t l&n<:\···st": 

t OI"H'i'l :O~d ü ~;; 

uma produ~io estadual 
de arroz 11r1gadc e sequeiro, res~ect1vament~ 

···•).••"' 
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BANANA 

A produ~~u ~atar1nense de bananas dever~ crescer de 444.505 
toneladas, em 1992, para 469.023 toneladas, em 1993, como respost~ 
do setor à 1mportinc1a que lhe est~ sendo dada, em espec1al p~los 
orgàos governamenta1s. 
O mercado estci fraco. Este e o periodo do ano em que a banana 
ap n:.··;:;.:::-n t "' d em<71.n d :<:\ l:n:\~5 t <:H\ te -f, .. <:\C <:1, man t en d Ci p n~r;: os r· ::::~d uz 1 dos, 
embora o volume de oferta seJa pequeno. 
Os preços da bnnana-caturra pagos ao produtor var1aram, na ~lt1ma 
seman~ de fevere1ro, de Cr$ 400,00 a Cri 600,00/kg e a 
banana-prata fo1 cotada a Crs 2.500,00/kg 

BATATA INGLESA 

A batata 1ª safra 
<?0X <"lt::· u.m tot<:\1 
De uma man c~ :l r·<:~ 
(-)s l <:\ VC)U n:\ ~;; <:\ J. n 
*::st acto ···· 11l~H d 
colhe::.ta s;::;o e 
Ü~> p r e\;: t15 V<H" 

t l.P i f lC<:\ç~\.o. 
~::; b <·;.. s t i';.l n t (~: 

t:'lll <H"l d <:tme 
O t ot a i 

CEBOLA 

al:tda<jfl". 
ana do 
de~> d.:,, 

or·nu:~ (;'~ 

pl<).nt:1.o 

O escoamento tranqu1la. A 
dispon1b1l1dade produto a1nda estocado nas mies dos produtores 
catar1nenses ~ de cerca de 40%. 
Os preços recebidos pelos produtores est~o na faixa de CrS 
5.250,00/Ky, para payamento a v1sta e de Crs 7.000,~0 a Cr~ 

7.500,00/kg, para pagamento em 25 dias. A expectativa e de 
melhor1a nos pre~os, uma vez que prat1camente so a cebola dos 
«~ s t n cl o~::. d ~:: ~:; '" n t: a C a t a r 1 n <:~ ~::· F· <ll"" a n c\ !:> 0: e n c o n t. \" <:i m ,-, o ITI e l" c a <"J o . 
A produ~~c to1 aval1ada em 23t.334 toneladas e a ~rea de colhe1ta 
estimada em 22.176 ha. 

.... ~~~ ... 
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FEIJÃO 

Apesar do cl1rna n~o ter s1do muito favor~vel, a pr1me1ra safra 
catar1nense de fe1jio a1nda apresentará um r·esultado sat1sfatór1o. 
~~s b<:LL>~as; tc~~IIIPE:T<.üura!:> :je nov~~mbrt'J pa~:;!:><1do qut-Z· <:"<f~:tc;\l"<:'m o~:; 
plant1os do cedo, a pequena est1agem do f1nal do ano prejud1cando 
os plantios tard1os e a ccorr&nc1a de chuvas que estio 
atrapalhando a colhe1ta, agora no seu f1nal, nãG 1nflu1ram mu1to 
slgn~flcatlvamenle no volume de produ~io. 
Esta est~ sendo est1mada em 234.294 toneladas com rend1mento mid1o 
esperado de 903 kg/ha. 
Quantu ~ comerclallza;~o, o fElJio car1cca est~ cotado em Cr$ 
460.000,00/sc e o preto a CrS 380.000,00/sc, em Chap~có, a nível 
de Pl"Odutclr. Em Campc)!:> 1-Jovo!:; e Cul"ltlbanos, o feiJ~'icl novo t:::·stú 
cotado a CrS 500.000,00/sc. 
ü felJ~O da 2~ safra, 
encerrada, dever~ 
~:;enclc c:,'s;t :lm<:\dc:, 
ant t::r·J.or . 

<il. l" t~ <:\ 1 ::. :<!<!~~~~C) 
d~~t·H2!:;timulo p 
podE\' :I.<:Ull d :1. f 1 

MANDIOCA 

Hpo~; Cl 

<":\ <-"H'(2<J. 

~:;3 . Bí.7:6 h 
Ao c:ont r· 
c:oncr·et i 

<:\b ·;" 1 1 .. 
0!:; Pl"t;·t;:O!i> m 

t:~.po 1 ,.,: r.:: 
i:.?.. í:?.'i 4' ?3/1< !J i 

~:~. ~~t:~? '0~:)11< 53 . 

MILHO 

(~·C\r·~~ 

fécula 
Pl"odutor·e~,;), 

tJ.po l., C1·$ 

C r·'$ E.~. 4~34, '7't'ill<:; 
:1.82!5,10/l<s_~ p 

p l" a t 1 t: "'me n t 0~ 
r, ár·ea E'::;.tá 

de; ano 

llnPE~d ldt) 
t1G <:\C 

h o quf::· 
s<~ fi- a . 

ic:o, não !:;e 
/SC d(? "i lDel"Ol.l. 

<!ll'i t i:'i.ITI€'11 t C) 1 €'ITI 

(;:· d t:·l" :L 'J a d o !:; 
f<:\ l" ~ n h a 9 1- u s s; :;;~. 

e t:tpo 3 .. (:;i"$ 

t:1pc 2, Cr$ 

A cultura encontra-se em fase de colhe1ta em andamento. 
A produ~áo para a safra 92/93 est~ sendo avaliada em 3.095.000 
toneladas, a serem obt1das em 1.049.000 ha plantaaos. 
A est1agem re91strada no f1nal de ano passado (dezembro) / 1n1c1o 
de Janelro, ating1u scimente uma parcela da cultura (aquelas 
lavouras semeadas nos pr:~.me:tros d:tas de outubro). J~ o excesso de 
chuv~s de fevere1ro que atrapalharam a colhe1ta em algumas 
reg1bes, nâo chegaram a acarretar problemas ma1ores para a safra. 
De uma m<HH::'lr<:\ gE~r·al cl li!·::!:>E:nvolvliiH':.'I'ttCl v€~gE:tat:tVCi d<:\ cultLtra <::· 

norm<:\ l . 

c,; FUNDACÀO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA ·IBGE 
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Quanto ao mercado, a talta de recursos para a comerclal1za~ão, 
prl~cJ.palmente, n~o tem traz1do boas perspect1vas para os 
produtores, o que pode levar a uma queda dos pre~os. 
Em Chapecci, o pre~o pago ao produtor ~de CrS 120.000,00/sc de 60 
kg e, no atacado, o milho estd cotado a CrS 130.000,00/sc. 

SOJA 

O ~ltimo levantamento real12ado pelos Tcicn1cos do IBGE apontam 
para uma ~rea plantada de 220.076 ha, ?,2% super1or a da safra 
passada. ~ produ~io est~ aval1ada em 418.144 toneladas. 
A regular1za~ão do reg1me das chuvas após a •st1agem de dezembro 1 
inic1o de Janelro est~ proporc1onando um excelente desenvolv1mento 
a (";ul t ur·:o., que::~ cont J.nua com boa!:> pel-spE::c:t J.vas. 
(}uanto ao m<:::n:<:\Clo, "' tend&nc1a é cl~' a!; cot<:'\ç:Óes st:: 
par i d <::H:It:: d (-'::· l:?:}<P o:.H· t <:u;: ~\o . !--!(".) momento, C h <~P e c ci" 
s1tuarn em torno d 
e· C1 .. $ 22\'i . 000, 00 

TRIGO 

A produ~iÜl 
obtidas l::nu 
O d e~-E1rtP E~n 
Pl""OdUt lVHI 

A r:~st lage:­
e><t , .. l::?mame 
e><t remo 
te1·a-m pr· 
r.)uant o a 
alcan~:<:Hl 

·-·4-.. 

OS pr·f.·:·~us ·::>1!:. 
·1 d~~- pr·odutc)\-

C.OITI 

foi 
·eg:LÕ.;:;·s t1o 

C 1 im.:\t lC<H> 
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LSPA - FEVEREIR0/93 ==== ==s========= 
DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

RELATORID DE OCORR~NCIAS 
=====~~== == =========== 

ALGDDAD HERBACEO: •=======·=====:• 
As estimativas de area a colher. produção prevista e ren 

dimento médio previsto. tiveram reduções da ordem de: 14.18%. 20,42% e 7,25%. res 

pectivamente. em relação ao mes anterior. 

Lembramos que os fatores que explicam a redução de area 

já foram relacionadas no mês de outubro/92, porém com os novos levantamentos. confir 

mamas que estes fatores foram mais intensos do que previamos. 

A redução da produtividade foi causada pela estiagem e a_! 

tas temperaturas. ocorridas nos meses de dezembro e janeiro. quando as lavouras e~ 

tavam na fase de desenvolvimento vegetativo. floração e as mais adiantadas na fase 

de formação das maçãs. 

Tem-se constatado a incidência do inseto "bicudo". pri~ 

cipalmente em lavouras que os produtores não seguiram a recomendação técnica da des 

truição da soqueira. mas está sendo controlado com eficiência. 

As fase predominante da cultura são: formação a abertura 

de maças e maturação. sendo que em alguns municipios das MRH: DOURADOS e IGUATEMI. 

já iniciou a colheita e a comercialização inexpressiva. está sendo realizada com as 

cooperativas para amortização de débitos de insumos. ao preço médio que v a ri a de 

Cr$ 85.000,00 a Cr$ 100.000,00. pela arroba de algodão tipo 6 e 6,5. 

Nos municipios de Bataguassu e Brasilândia. próximos ao 

Estado de São Paulo. o preço médio pago ao produtor varia de Cr$ 100.000,00 a Cr$ 

120.000,00, a arroba; já o preço pago aos colhedores é de Cr$ 15.000,00, por arroba. 

ARROZ: -··· 
As estimativas de área a colher. produção prevista e re~ 

dimento médio previsto. tiveram reduções da ordem de: 2,11%. 3,15% e 1,19%._respecti 

vamente. em relação ao mês anterior. 

A redução da área a colher foi constatada no arroz seque! 

ro. em função da perda de área nos meses de dezembro e janeiro. época que as lavou 

ras estavam desde a fase de pós emergência. desenvolvimento vegetativo à floração e 

frutificação; e no arroz de várzea. a perda de área foi em função da estiagem ~ez~ 

bro e janeiro), fazendo com que o solo ficasse extremamente seco. causando danos às 

01. 04.014.01-00 
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LSPA - FEVEREIR0/93 DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

plantas; houve ainda a desistência de plantio de alguns produtores, devidd ao exces 

so de chuvas na época de plantio. 

Quanto a redução do rendimento médio, constatamos no arroz 

irrigado, em função do mal manejo de irrigação e no municÍpio de Dourados, 

vouras de plantio tardio ocorreu o ataque de bruzone. 

nas la 

A fase da cultura é bastante variável, predominando desde 

desenvolvimento, vegetativo a maturação das grãos, com relação ao arroz irrigado , em 

alguns municípios a colheita já foi iniciada. 

FEIJÃO - 1~ SAFRA: ================= 
No mes de referência, as estimativas de área colhida, pr~ 

dução obtida e rendimento médio, tiveram as seguintes alterações:+10,36%, + 9,18% e 

- 1,05%, respectivamente. 

O aumento da área deve-se a constatação de novas areas que 

foram cultivadas com recursos próprios, por pequenos proprietários rurais. 

A redução do rendimento médio, foi. causada pela estiagem 

em novembro, quando a cultura estava na fase de floração, no município de Guia Lo 

pes da Laguna e pela incidência de doença "mosaico dourado", causado por virus. 

A colheita já foi concluida no mês de fevereiro/93. 

Em Caarapó, ums dos principais munidpios produtores, o p~ 

ço médio pago ao produtor é de Cr$ 350. 000,00, a saca de 60 Kg; informamos ainda que 

o feijão - lQ safra é em grande parte utilizada para consumo da própria propriedade 

e para venda em feiras municipais e em pequenas casas comerciais. 

MILHO - ·1~ SAFRA: ==========•=:=== 
As estimativas de área a colher e produção prevista, tive 

ram redução da ordem de 9,42%, em relação ao mes anterior. 

A redução da área deve-se a superestimativa inicial , pois 

os membros do GCEA/MS, nao acreditavam em uma redução tão acentuada de área de milho 

1~ safra, já que a área de soja, não teve o acréscimo esperado. 

Os fatores para a redução da área sao os mesmos citados em 

outubro/92: substituição pela cultura da soja, que está com bom preço de mercado e 

problemas de comercialização da safra passada do milho, em função do preço conside 

01. 04.014.01-00 
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LSPA - FEVEREIR0/93 
DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

rado baixo e ainda sendo onerado pelo transporte. 

Mantivemos o rendimento médio em 3.000 Kg/ha. pois de um 

modo geral as condições climáticas são favoráveis a cultura. apesar de termos o re 

gistro de algumas perdas causadas por estiagem localizadas. 

As fases predominantes da cultura sao de: preenchimento 

de graos e maturação. sendo que em vários municípios já iniciou a colheita. princi 

palmente nos municÍpios das MRH -DOURADOS e IGUATEMI; em ·que o preço médio pago ao 

produtor varia de Cr$ 85.000,00 à Cr$ 95.000,00, a saca de 60 Kg. dependendo ainda 

da qualidade do produto. 

SOJA: •••• 

As estimativas de área a colher e produção prevista. ti 

veram redução de 0,77%. em relação ao mês anterior. 

A redução da área a colher deve-se ~ superestimativa in,!. 

cial em alguns municÍpios e a perda de area. nos municÍpios de Sonora (tromba d~gua 

ocorrida em dezembro). Rio Brilhante e Angélica (estiagem em dezembro e janeiro. 

principalmente na fase de floração) e em Itaquiraí (mal preparo do solo). 

Com relação a safra anterior a soja não registrou o au 

menta esperado por muitas entidades ligadas ao setor agrícola. que era de ultrapa~ 

sara 1.100.000 ha. 

Quanto ao rendimento médio. mantivemos em 2.100 Kg/ha. 

pois de um modo geral ( como acontece com ·a milho ) as condiçÕes climáticas são fa 

voráveis a cultura. apesar do registro de estiagem localizadas. que de certa manei 

ra causaram alguns danos a cultura. 

As fases predominantes da cultura vao desde floração a 

maturação (difÍcil estimar a mais predominante). sendo que em alguns municípios já 

foi iniciada a colheita. como exemplo: Dourados. com o preço médio pago ao produtor 

variando de Cr$ 192.000,00 a Cr$ 195.000,00, a saca de 60 Kg. 

SDRGO GRAN!FERD - 1~ SAFRA: ••••••••••••••• • ••••••• 

Constatado o cultivo de 430 ha. com rendimento médio de 

1.500 Kg/ha. no municÍpio de Ponta Porá. 

Maiores informações deverão ser fornecidas no mes de mar 
ço/93. 

01. 04.014.01-00 
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LSPA - FEVEREIR0/93 
DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

ABACAXI: ••••••• 

A primeira estimativa apresenta uma área a colher no ano 

de 1993 de 258 ha. produção esperada de 4. 826 milheiros de frutos e rendimento médio 

previsto de 18.705 fruto/ha. 

A redução da área. em relação a safra anterior foi consta 

tado. principalmente nas MRH - BOOOQUENA e DOURADOS. 

A fase predominante da cultura e de tratos culturais. ap~ 

sar de termos áreas em fase de frutificação·. como ocorre no muniCÍpio de Nova Andra 

dina. que deverá ser colhido em abril e maio/93. 

BANANA: •••••• 
Para a primeira estimativa. constatamos as seguintes in 

formações para as variáveis: área a colher em 1993: 2.637 ha. produção prevista: 

3.551 milheiros de cachos e rendimento médio: 1.347 cachos/ha. 

O aumento da área está relacionado as previsoãs dos muni 

cÍpios de Pedro Gomes. Rio Negro. Aparecida do Taboado. Inocência e Selvíria. 

No município de Rio Negro. notamos um aumento de área con 

siderável em função do incentivo da Associação dos Hortifrutigranjeiros do munic! 

pio. 

A variedade maça é que está sendo cultivada nos municípios 

de Aparecida do Taboado e Selvíria. 

CAFt: •••• 
Na primeira estimativa. constatamos as seguintes informa 

çoes para as variáveis: área a colher em 1993: 3.532 ha. produção prevista: 3.569 t 

e rendimento médio: 1.010 Kg/ha. 

Notamos ano a ano. a diminuição da cultura do café no Es 

tado. fato que aconteceu no principal município produtor Ivinhema. que colheu uma á 

rea de 2.200 ha na safra 92. e para a atual safra qpresenta uma área a cõlher de 

1.200 ha. em virtude de erradicação de cafezais improdutivos. 

A cultura encontra-se na fase de frutificação. 

01. 04.014. OI- 00 
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LSPA - FEVEREIR0/93 DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

( 

CANA-DE-Af~UCAR: ·····••••ii•••• 

As estimativas de área a colher na ano de 1993 e produção 

prevista tiveram acréscimos de 6,67%. em relação ao ano anterior. 

O acréscimo da área deve-se aos novos levantamentos ef e 

tuadas nas destilarias localizadas na Estada. cama a DEBRASA. localizada na municí 

pio de Brasilândia, em função do aproveitamento de terras que estavam em descanso 

e pela destilaria RS. localizada no muniCÍpio de Sidralândia. que pretende pro d ~ 

zir a~úcar até a final da ano. 

A cultura encontra-se de uma certa maneira favorecida p~ 

las boas condições climáticas e o início de colheita está previsto para o mês de 

maia. 

t ARANJA: ........ 
Para a primeira estimativa. constatamos as seguintes inf~ 

maçoes para as variáveis: área a colher em 1993: 723 ha. produção prevista: 44.715 

milheiros de frutos e rendimento médio: 61.846 frutos/ha. 

A redução da área deve-se a exclusão de informações de ls 

ranjais cultivadas em pequenas areas. representadas par pomares que não recebiam 

tratas culturais adequadas para·uma boa produtividade. sendo que a produção normal 

mente é destinada ao consumo da propriedade. 

hse aaaW.~~~ 
coono .. ;~~ rtsou1sas AGIÜWS 
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RELATÓRIOS DE OCORTit!!CIAS - PEVEREill0/93. 
---------- ~---------- ------------
ALGODlO EERBA:CEO: 

, . , 
Set;Unda estimativa de Plantio, com acresc~r.w de a:rea 

plantada. Este reGistro não é definitivo, pois o P.lnntio ocorre até a 
1~ Quinzena de Março. Na re&"iiio de Cáceres, em algur...n !v:u.nicÍpios ocC~r­
reu uma substituição de Feijão por Algodão devido à dificuldade para 
obter sementes de Feijão. A variedade mais plantada ainda é a IAC ~~O. 

O cultivo mecanizado repeoenta cerca de 20~ do to1;al 
da área, o decresci.mo foi devido a dimirnti.ção do cultivo pela Itamaraty 
norte. 

Constatado, através dos dados de final de plantio, até 
dos dados dos EscritÓrios de Planejamento e área de financiamento de cu~ 
teio na Rede Bancária, que a área realmente plantada foi além da estima­
tiva realizada iniciaJ.mente. Em alguns MunicÍpios ocorrera er::tiagens ' 
no mês de Janeiro, gerando perdas, com algumas solicitações de PROAGRO, 
que serão motivo de levantamentos futuros. Atualmente, ocorre excesso 
de chuvas 

FEIJÃO 1~ SAFRA: 

Dados finais de colheita. Este registro não é defini 
tivo em função de informações super estimadas para os ~mnicÍpios da re = 
gião de ~~TA FLORESTA, que deverão ser verificadas futuramente. 

FEIJÃO 2! SAFRA: 

Intenção de plantio, já que o meomo ocorre em Feverei­
ro até final de Março. 

FEIJÃO IRRIGADO: 

Primeira estimativa, sendo que :poderá sofrer reajus-, 
tes, com a a:preciamento de novas arcas de plantio. 

MILHO 1' SAFRA: 

Com o levantamento efetuado em todos os NtU~cÍpioa do 
Estado, verificou-se que também esta cul tu.ra em função de c:;ranjas Suir.i­
colas e avícolas ( abate máedio de 1 millillo e 100 mil cabeças/mes) incen 
vadas pelas Cooperativas e Industrias (Sadia Avícola) nas regiÕes produ~ 
toras de soja e milho, teve acréscimo de área plantada, modificando a 
área anteriormente registrada. 

Intenção de pJ ·mtio, já que o plantio é reD.lizado até 
o final do mês de Março. Confcrme previamos, ocorreu um acrescimo de 
área plantada, em função da grande área de plantio de 30J. precoce, e 
devido os produtores usarem esta rotação de cultura como metodo de cor.. -
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trole de rnços, rraga.:::: e doençao e incorporação de matéria orgânica, -,. qua..'>ldo não no. alimentação o.nimo.l tanto do volumoso quanto t!os 
' . craos. 

t..~LIIO InRIGA!)O: 

Duas area.s de cultivo, parte para comercializar 
milho verde. A Agroceres tem vendido toda a semente disponível no 
do, fazendo mov~entação de sobras de ento~ue de um municÍpio para 
tro, visando atender o produtor, e a demanda pelo produto. 

SOJA 1~ SAFRA: 

o 
Est~ 

ou-

Pequenos a~réocimo de estimativas, através ~e r.ovos 1~ 
vantnr1entoa nos escritÓrioo de :planejamento, dados fj_nais d.e f:ino.r:.cia.Jnen 
to de custeio, princip~ente nos municÍpios da região de Tii~nntino e 
'Bnrra do Garças. U1 tina.mcnte tem ocorrido chuvas di=riomente no Esta -
do, ocorrendo atrasos na colheita, em alguns casos já começa ocorrer pe~ 
das, por cxceoso de chuvas, impedindo a entrada de colheitadeira a l~ro~ 
r a. 

SOJA 2'J SAIT.A: 

Cultivo e::::perimcntal, que se provado da sua viabilicla­
de ecor.Ônica poderá trazer GJ."0..11tlco rcsul tados para o o produtores e para 
o Estado, já que terenos duas safras de soja num nno acricola. 

SCRGO GTIAIITHZHO 2~ SAFTIA: 

Cultura usada com ao mesmas intenções do milho 2~ :·sa­
fra, é a 2~ opção usada pelos produtores para a rotaçüo com soja preco -
c e. 

TOMATB: 

P.ri::ncira cotimntiva, sendo que o rcciotro anterior re­
petia os dados de colheita da safra 92. Cultivo c~porádico que perda 
na concorrência com o produto que vc~ de são Paulo e GÓias, no preço , 
e~bora a qualidade seja melhor, o problema é que o produtor ~~o conoetiUe , 
colocar o produto no nercado todoo os ~eses do ano, cooo e· o produto de 
São Paulo. 

A.B A.C A_"J. : 

1ª estimativa da Safra, predomina cultivo de suboistêu 
c ia. 

Com a ampliação das Destilarias de Alcool, Barralcoo1 
e Coopradia, que passrão a fazer açúcar, além do financiamento da Desti­
laria Libra motivou o acréscimo da ~ea a ser colhida em 93. 

1.!A.!IDI OCA : 

requeno registro de área plantada. 

~!I!;!I~, LA.~!!!!!!, g_~CA!!~ Q!..~ ~ Q!!!.~E~ · 
1~ estimativa da oafra, apenas Eano.na e Laranja devido 

- t' , . , ao grande cons:uno e exportaçao man em acreocJ.mo de arca. 

Cacau, Café e Guaraná, por problema de r:rcrcialização 
e cotação à variao nafras vem sendo abandonada o seu cult~vo no Estado. 
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IBGE 
Divisão dr Pesquisa dr Goiás 
GrUPo dr Coordena~io dr Estatísticas Agropecuárias- GCEAIGD 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCÃO AGRiCOLA - LSPA 
Relatório de ocorrências do mês de FEVEREIRO DE 1993 

- ESTADO DE GOIÁS -

Nio houve neste mês nenhum registro de alteraç8es nos Quadros 
Resumos do acompanhamento da safra 1993, aguardando-se para março a con­
clusio do Levantamento de campo, realizado em fevereiro. Dever~ ocorrer 
altera;Ses neste quadro. quando se define a 'rea plantada. 

Goiânia, 25 de fevereiro de 1993 
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C O M E N T A R I O S L S P A 

147ª REUNIAO DO GCEA/DF REALIZADA EM 01/03/93 

Contamos com a participação dos seguintes membros: 
- ELEDON PEREIRA DE OLIVEIRA - CONAB/MARA 

EMERSON RIBEIRO MEMDES - BANCO DO BRASIL 
GENE FERNANDES ALARCON - COOPA/DF 
JOAO BATISTA C. NETO - DFARA/MARA 
JOAO BERNARDINO DE SOUSA - EMATER/DF 
MARIA WRILENE P. PINHEIRO - SEC. DE AGRIC./DF 
NERIVAN PEREIRA DA COSTA - BRB S/A 

Ocorreu redução de area nas seguintes culturas: 
- Arroz 
- Batata inglesa - 1ª safra 
- Beterraba das á~uas 
- Cebola 
- Cenoura das águas 
- Soja 
- Tomate de mesa - das aguas 
Ocorreu aumento de area ou expectativa de aumento nas seguintes 
culturas: 
- Feijão - 1ª safra 
- Feijão - 2ª safra 
- Milho 
Está prevista queda de produtividade das seguintes culturas: 
- Arroz de sequeiro 
- Cebola 
- Feijão - 1ª safra 
- Soja 
Está previsto aumento de produtividade das seguintes culturas: 
- Beterraba das águas 
- Cenoura das águas 
- Feijão - 2ª safra 
- Milho 
Há ainda previsão de plantio de 90 ha de tomate para indústria. 
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